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A araucária e a bracatinga
merecem mais oportunidades
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mos hoje no Brasil uma saudá

el e competitiva indústria de
ase florestal Por essa razão seus

planos de crescimento estão se materia

lizando os empresários estão interessa

dos em investir os governos dão apoio
ao setor por intermédio de políticas in

centivos e financiamentos e há agora

mais do que nunca a vontade dos agri
cultores de plantar florestas Todo esse
desenvolvimento tem sido baseado em

espécies florestais de praticamente ape
nas dois gêneros de árvores Eucalyptus
e Pinus São cerca de 10 espécies de Eu

calyptus e quatro de Pinus No caso dos
eucaliptos temos também alguns híbri

dos o que eleva um pouco mais a diver

sidade Por determinação legal as em
presas e os agricultores precisam manter
as chamadas Áreas de Preservação Per
manente APPs e há ainda a obrigato
riedade de se conservarem reservas legais

de bosques nativos Além disso a grande

maioria de nossas empresas está buscan
do a certificação florestal pelos sistemas
da ABNTCerflor ou do FSC Entre os

quesitos dos processos de certificação
existe aquele que sugere às empresas mai

ores a realização de estudos com plantas

nativas do próprio País para complemen
tarem as demandas tanto florestais como

tecnológicas das organizações já certifi
cadas ou em via de certificação Com isso

os certificadores esperam diminuir a de

pendência do Brasil em espécies exóticas

e ao mesmo tempo com o incentivo do
plantio econômico das nativas evitar sua
potencial extinção pela falta de motivos

para plantálas
Apesar dessas fortes e justificáveis

razões para que plantemos também espé
cies nativas em escala produtiva estamos
vendo muito pouco acontecer nesseparti

cular Aparentemente o sucesso das es
pécies de Pinus e de Eucalyptus melho

radas geneticamente ao longo das três úl

timas décadas é tão grande que falta estí

mulo para a busca de novos e desconhe
cidos caminhos com outras espécies
Além disso teremos um longo percurso

de melhoramentos genéticos descobertas
de técnicas de propagação vegetativa e

estudos de genômica silvicultura e ma

nejo de plantações dessas espécies nati
vas entre outros aspectos Tudo isso nos
leva a continuar com maciços investimen

tos e quase tão somente nas espécies
de alta produtividade como as de euca
liptos e pináceas esquecendo nos de al

gumas nativas muito promissoras
Embora já se conheça minha admira

ção e meu entusiasmo pelos Eucalyptus e

pelos Pinus o que pode ser comprovado
pelo que escrevo sobre o assunto gos

taria de recomendar a nossas empresas de

base florestal um pouco mais de atenção
aduas sensacionais espécies nativas uma

conífera de fibra longa Araucaria angus

tifolia e outra folhosa de fibra curta Mi
mosa scabrella a nossa bracatinga

A araucária o pinheiro brasileiro ou

pinheirodoparaná conhecido antiga
mente como pinho já foi a árvorerainha
do Sul do País Nativa das áreas que se
estendem desde as montanhas de Minas

Gerais até o sul do Rio Grande do Sul

essa espécie não se importou em abrigar

se também em terras argentinas uruguai
as e paraguaias Tratase uma árvore de
rara e inconfundível beleza com madeira

de qualidade excepcional Graças às enor
mes reservas naturais que existiam no Sul

do Brasil a araucária impulsionou o cres

cimento da região especialmente do Pa
raná e de Santa Catarina Essas árvores

foram por décadas abatidas indiscrimina

damente para produção de madeira serra
da embalagens papel e celulose aglome
rados fósforos casas móveis etc etc

Nada mais se podia esperar de uma poli
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tica industrial e agrícola que privilegiava
o extrativismo e também nada mais ló

gico em função da madeira excepcional

fornecida por suas árvores De rara bele
za macia com fibras longuíssimas fácil

de processar com tábuas e esquadrias de
boa estabilidade dimensional tratase

enfim de uma madeira que era e conti
nua sendo absolutamente inigualável

Dificilmente as madeiras dos Pinus que
plantamos hoje conseguem igualarse à da

araucária em muitas dessas propriedades
Vejam fibras com comprimento entre 4 e
6 mm densidade básica entre038 e042

gcm índice de enfeltramento das fibras

relação comprimentolargura de 80 a
100 solubilidade em álcool benzeno de

15 a 20 extrativos e resinas teor

de lignina de 28 a 30 teor de celulo

se Cross Bevan de 50 a 55 e final

mente pasmem rendimentos para uma

conífera de cerca de 48 em produção de



celuloses kraft branqueáveis com núme
ro kappa de aproximadamente 25 Tudo
isso é absolutamente incrível para deixar

de ser notado Para produção de celulose
seria uma madeira ímpar como já foi no

passado tanto para celuloses kraft sulfi

to e pastas mecânicas Aqueles que a uti
lizaram se recordam com certeza desses

predicados A araucária tem ainda outras

vantagens interessantes a cilindricidade
de suas árvores com fator de forma de

mais ou menos 065 a densidade básica

uniforme ao longo da árvore as resistên
cias da celulose especialmente ao rasgo
e a fácil refinação devido ao baixo con

sumo de energia por suas fibras flexíveis
Com todas essas vantagens tecnoló

gicas conseguimos a proeza de descar

tála como matériaprima para as mais
diversas finalidades Hoje a espécie está

protegida por lei pois corre risco de ex

tinção Na verdade ao penalizar quem
abate uma árvore de araucária estamos

ajudando a condenála mais rapidamen

te Por quê Pelo infanticídio abusiva
mente praticado nas propriedades rurais

Muitos agricultores sabendo que terão

de preservar a árvore de araucária nasci
da naturalmente em suas pastagens ou

propriedades preferem matála sorratei

ramente ainda quando mudinha recém
nascida com a finalidade de evitarem a
existência de uma árvore adulta a inco

modálospelo resto da vida
Conheço plantações com excelente

manejo deAraucaria angustifolia Umbom

exemplo é a floresta plantada da Araupel
na região de Quedas do Iguaçu no Paraná
As árvores são uniformes assim como a flo

resta plantada além dos bons índices de
crescimento e sanidade Não há nada que

deprecie essa boa floresta plantada e ma

nejada da forma mais sustentável
Então amigos por quais razões a

araucária foi desprezada Argumentam

os mestres nas faculdades de Engenha
ria Florestal que isso ocorreu em virtude

das dificuldades de obter sementes pi

nhões do preço dos pinhões que são
disputados por animais e humanos como

alimento das maiores exigências das ár

vores quanto a soloclima e do menor rit
mo de crescimento em relação aos Pinus

Vejam tudo isso é contornável hoje por

que podemos trabalhar a propagação ve

getativa em vez de plantar pinhões adu
bar a terra como fazemos para Pinus e

Eucalyptus e melhorar geneticamente a
espécie para tornar suas árvores mais

produtivas Acontece que isso tudo teria

de ser feito logo pois estamos dia a dia
perdendo mais de sua biodiversidade

Meu voto de confiança e meu respeito
à araucária na qual sempre acreditei Por
sinal em 1973 em minha tese de mestra

do na State University of New York em

Syracuse comparei a espécie para produ
ção de celulose kraft com Pinus elliottii e

Pinus taeda tanto de madeiras de árvores
crescidas no Brasil como no sul dos Esta

dos Unidos As conclusões demonstraram

a excelente qualidade da araucária como

matériaprima para celulose kraft
Além da araucária uma espécie que

há anos vem tentando mostrar seu valor

no Paraná e em Santa Catarina é a nossa

bracatinga leguminosa nativa do Brasil

que também escolheu viver em terras ar

gentinas e uruguaias Sendo uma legu
minosa fixadora de nitrogênio ajuda a

enriquecer o solo desse nutriente Logo

dispensa a adubação nitrogenada e favo
rece as plantas que crescem com ela ou

mesmo depois agradecidas pelo presen

te nitrogenado Por esse motivo a braca
tinga é bastante plantada por pequenos

agricultores em sistemas agroflorestais

A espécie fornece ainda uma madeira de
densidade alta055 gcm3boa para le

nha moirões postes e cercas A cor mar
rom acinzentada lembra madeiras de lei

motivo pelo qual vem sendo utilizada

também pela indústria moveleira Suas

qualidades papeleiras já foram relativa
mente estudadas Em 1975 meu mestre

Luiz Emesto Barrichelo e eu publicamos

um trabalho na revista Ipef sobre espé
cies nativas para produção de celulose

entre as quais a bracatinga http
wwwipefbrpublicacoesscientianrIO

c4p03pdf Incrível o fato de esse ter sido

um dos trabalhos que escrevemos a re

ceber mais solicitações de cópias do ex
terior apesar de escrito em português

Isso se deveu ao destaque dado pela Food
and Agriculture Organization FAO à
bracatinga naquela época Mais recente
mente orientei em nível de mestrado o

engenheiro florestal Rafael Hardt Araú
jo na Universidade Federal de Santa
Maria RS A dissertação pode ser en

contrada para download ou leitura em
htWwwwcelsofoelkelcombrartigos

outrosUFSMTESE Rafaelpdf Na

pesquisa estudouse a produção de ce
lulose kraft de eucalipto com proporções

variadas de cavacos de bracatinga como

fonte de madeira complementar Mais
uma vez comprovouse sua boa quali
dade tecnológica comparável à madeira

de acácia negra boa densidade básica

e menor número de fibras por grama de

celulose que o eucalipto de modo a fa
vorecer a drenabilidade e o menor índice

de retenção de água por suas polpas

Concluímos que adições entre 10 e

15 de madeira de bracatinga pratica
mente não afetavam a polpação a bran

queabilidade e as propriedades das celu

loses kraft de eucalipto Se ultrapassás
semos essas proporções algumas propri

edades se deslocavam em vantagem da

bracatinga ou em desvantagem opaci
dade e resistências ligeiramente meno
res Enfim tratase de uma excelente

madeira complementar ao eucalipto para
produção de celuloses de fibra curta

Até hoje a bracatinga tem sido pouco
estudada exceção feita à Embrapa Flo
restas de Colombo no Paraná Nesse Es

tado a espécie é admirada pelos pequenos

agricultores mas sequer notada pelos fa
bricantes de celulose e papel Falta quase

tudo para seu melhoramento genético e o

desenvolvimento da requerida silvicultura
produtiva Plantar bracatinga para usála
como lenha ou moirões embora válido

representa muito pouco para uma madeira
com tantos outros predicados

Por todas essas reflexões apresentadas

sugiro às empresas de base florestal e aos
pesquisadores de nossas academias que

abram um pouco mais o foco de visão e

tentem enxergar também a araucária e a
bracatinga sem falar em muitas outras

espécies nacionais com potencial madei

reiro que merecem uma oportunidade e a
nossa atenção Não vamos tentar descobri

Ias quando for muito tarde ou quando a base

genética estiver reduzida demais O tempo
certo para começar isso já está se esgotan

do Então vamos começar logo
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